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A Região Sudoeste do Paraná esta entre as maiores bacias leiteiras nacionais, 
onde a produção vem crescendo acima da média estadual e nacional, sendo 
uma região de predominância da agricultura familiar. A estrutura fundiária da 
região é caracterizada por pequenas propriedades, classificada como unidades 
familiares de produção. Juntamente com as questões ambientais e de segurança 
alimentar, o bem-estar animal (BEA) está entre os três maiores desafios que 
confrontam a agricultura e a produção animal. Define-se o BEA como o estado 
de harmonia entre o animal e seu ambiente, caracterizado por condições físicas 
e fisiológicas ótimas e alta qualidade de vida. Nesse sentido os animais 
apresentarão uma alteração do seu sistema fisiológico ou no comportamento 
chegando a ter sua sobrevivência e reprodução prejudicadas quando submetidos 
a um ambiente inadequado. Existe uma relação muito estreita entre BEA, saúde 
animal e desempenho produtivo. Assim, o conhecimento e o respeito à biologia 
dos animais de produção proporcionam melhores resultados econômicos, mediante 

                                                           
 



o aumento da eficiência do sistema produtivo e da melhoria da qualidade do produto 
final. O objetivo do trabalho foi avaliar a percepção dos produtores da agricultura 
familiar do Município de Realeza/PR sobre os aspectos do bem-estar animal. As 
entrevistas foram feitas durante a EXPOREAL 2012, evento agropecuário que 
acontece de dois em dois anos na cidade de Realeza. Este tipo de feira é bem 
característica na região, onde acontecem exposições de animais, feira de produtos 
agrícolas e de empresas de região, palestras técnicas, shows, etc., e recebem 
muitos visitantes principalmente pequenos agricultores do município de Realeza e 
dos municípios do entorno. Os questionários foram aplicados a 91 produtores rurais. 
Os resultados mostraram que a maioria dos entrevistados declarou já terem ouvido 
falar em BEA (61% - Realeza; 73% demais municípios) e 64 % dos produtores 
afirmam conhecer as leis de proteção aos animais. Os sentimentos subjetivos de um 
animal constituem uma parte extremamente importante de seu bem-estar. Os 
resultados mostram que os entrevistados acreditam que os animais têm sentimentos 
(92,30%). Apesar de este estudo/pesquisa mostrar que nas entrevistas a maioria 
dos produtores rurais terem conhecimento dos sentimentos dos animais, em geral, 
são os animais de companhia que recebem a qualidade de sujeitos, enquanto os 
demais (animais de produção) permanecem sendo coisas. Entender o conceito de 
BEA pode oferecer ferramentas importantes para guiar as práticas humanas em 
direção aos animais, além de permitir a prática e a aplicação de legislações no 
sentido de promover melhorias nos sistemas de criação animal no que diz respeito à 
qualidade do BEA e humano. 
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